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A terapia ocupacional  visa não mais somente a lógica da produtividade (Soares, 1987). Visa a sociabilidade, a aquisição de habilidades educativas e a independência nas AVDs (higiene, alimentação, vestuário, comunicação e locomoção).

A Terapia ocupacional, hoje, talvez venha dando um significado mais profundo para estas funções e começa a atuar de maneira mais abrangente no Comportamento Ocupacional. O estudo do comportamento ocupacional dos humanos em suas várias fases de vida  propicia que se encontrem as distorções vividas por indivíduos e grupos e se possibilite a atuação do T.O . através da estimulação senhorial, exercícios físicos (expressão corporal, técnicas de relaxamento, psicomotricidade, etc), atividades seqüenciais do desenvolvimento humano, atividades significativas para a expressão e organização do Ego, atividades de conscientização no trabalho (que envolve conscientização postural e de produto final).

Essa visão amplia a atuação do terapeuta para além da população dos deficientes, levando o T.O . a atuar em uma outra dimensão, antes não explicitada, que inclui uma abordagem específica voltada para a melhoria Qualidade de Vida das pessoas, de modo a ampliar seu desempenho e participação sociais.

A clientela da terapia ocupacional, antes restrita aos portadores de deficiências ou de necessidades especiais, abarca hoje uma população de escolares, trabalhadores e uma população de marginalizados sociais que inclui os desempregados e as mulheres em suas condições de vida.

Para onde vamos?

Tendo em vista que as sociedades do mundo todo (pontuando-se diferenças nos tipos de problemas que se pode Alencar, com maior ou menor ênfase em um ou outro continente) estão longe de responder às necessidades básicas e aos anseios da população mundial, e que a preocupação com a qualidade de vida vem sendo uma questão presente nos principais fóruns de discussão`, a terapia ocupacional  


Falar de formação do pesquisador é falar de construtor e divulgador de novos conhecimentos. Supõe o desenvolvimento sistematizado de idéias, fruto de reflexões que visam a transformação de uma área. 


Já nos anos 80, Spagnolo e Günther (1986) constatavam que a universidade brasileira vinha sofrendo um processo gradual de transformação: “de instituição basicamente transmissora do conhecimento passa a ser também uma instituição criadora de conhecimento” e reconheciam que a principal responsável por esta importante transformação teria sido a implantação do sistema de pós graduação”.(Spagnolo e Günter, 1986). 


No entanto, todas estas constatações parecem não fazer parte do mundo dos profissionais de nossa área. Até 1980 raros eram os terapeutas ocupacionais  brasileiros que possuíam o grau de Mestre. Foi naquela década que o processo de capacitação formal (entendida aqui como Mestrado e Doutorado) desses profissionais começou a acontecer de maneira mais sistemática, com os terapeutas inseridos no ensino de graduação. As dificuldades para a capacitação dos terapeutas não eram poucas: a  não existência, no Brasil, de um programa de pós graduação que atendesse diretamente aos interesses do terapeuta ocupacional contrapunha-se com a sua necessidade crescente de aprimoramento. A alternativa mais viável foi buscar esta formação nos programas de pós-graduação stricto-sensu em área afins. Esse trajeto era permeado por uma série de entraves, a começar pela dificuldade de ingressar nos programas de áreas afins que, no geral, circunscreviam suas vagas aos candidatos da própria área. Ultrapassado este primeiro obstáculo, ao terapeuta cabia se inteirar de uma linguagem de pesquisa pouco familiar, formular e desenvolver projetos dentro de uma outra área e ainda “fazer a ponte” entre o conteúdo aprendido com a terapia ocupacional, visando a produção do conhecimento na área.


A história da terapia ocupacional  no Brasil nos mostra que há 40 anos atrás ela aqui se instalou  como uma profissão estritamente técnica. 

A inserção do profissional no mercado de trabalho foi abrindo novos campos e, como conseqüência,  exigindo mais de sua performance profissional.

Assim, na  década de setenta assistimos à primeira corrida aos cursos de Especialização. Este tipo de capacitação, por enfatizar a formação técnica (aqui entendida como aplicação de métodos e técnicas)  era o que mais diretamente respondia as nossas necessidades de atuação clínica, pois complementava as falhas da graduação e atualizava conhecimentos que eram possíveis de ser imediatamente aplicados.

Ocorre que, no final desta mesma década começaram a abrir novos cursos no Brasil e este fato novamente vem provocar um novo impulso para a profissão: surgia a carreira docente. Era preciso professores para estes novos cursos de terapia ocupacional, e esta atividade gerou uma série de inquietações: primeiro, a especialização não dava conta da formação do professor. Era preciso mais. Paralelamente a isso, os novos cursos buscaram formar profissionais mais capacitados, ampliou-se a carga horária do curso e o direcionamento dado a formação deste profissional. Era já o início da década de 80; não queríamos mais ser só clínicos; surgia a TO Social (lembram-se?).  A bibliografia do curso, estritamente estrangeira, também era um incômodo que já vínhamos sentindo há algum tempo. Era necessário produzir conhecimento nacional, que até então praticamente não existia, porque o TO não tem o hábito de escrever, não registra sua evolução e isso contribui para que o conhecimento produzido se perca e se mantenha uma escassa produção científica na área.  Vale ressaltar que falar da formação do pesquisador é falar:

1- do Construtor do Conhecimento e

2- do Divulgador do Conhecimento

Porque o conhecimento construído e não divulgado, não difundido, equivale a nada.


Por isso mesmo, falar da formação do pesquisador terapeuta ocupacional é entrar em uma imensa escuridão se comparada com a formação do pesquisador brasileiro em áreas já consolidadas. A situação descrita por Guimarães e Caruso, em estudo recente (1996), mostra o abismo que nos separa da pós graduação brasileira: 


Tornou-se lugar comum proclamar o sucesso da pós graduação no Brasil. Mais de 1700 cursos em praticamente todas as áreas (exceto a T.O!), 60.000 alunos matriculados, quase 10.000 estudantes titulados anualmente (2.000 doutores), avaliações periódicas e universais capazes de orientar as políticas de fomento, fortes indicações de pequenos continentes (talvez não mais apenas ilhas) de excelência. Mais uma vez estamos falando de um outro mundo. De todos esses números sem dúvida não faz parte a T.O., a não ser indiretamente, através de T.Os que fazem pós graduação em outras áreas. A formação do pesquisador terapeuta ocupacional vem sendo feita por via indireta.

Mais uma vez estamos falando de um outro mundo. De todos esses números sem dúvida não faz parte a TO, a não ser indiretamente, através dos tos que fazem pós graduação em outras áreas. A formação do pesquisador terapeuta ocupacional vem sendo feita por via indireta.

Tradicionalmente,, a linguagem do TO é muito mais oral do que escrita e isso contribui para que se mantenha uma escassa produção científica.


Fazendo uma retrospectiva da profissão dos anos sessenta até nossos dias, é possível visualizar mudanças acentuadas nos perfis dos profissionais dessas quatro décadas. Nos anos sessenta, a profissão de terapia ocupacional era de nível técnico, não oferecendo chances para o aprimoramento efetivo dos profissionais,a não ser pelo domínio de técnicas específicas de intervenção. No final dessa década, os cursos passaram a ser de nível universitário e a prática profissional era voltada principalmente para atividades clínicas, o que levava os profissionais a buscarem formação em cursos de especialização, que respondiam, naquele momento, às necessidades mais imediatas do mercado de trabalho. Era raro ver tos interessados em buscar formação em programas de mestrado e doutorado, mesmo porque encontravam enormes dificuldades em ingressar nesses cursos, que limitavam suas vagas aos profissionais da própria área.

No final dos anos setenta essa situação começou a se modificar, como resultado de um conjunto de ocorrências nas políticas de saúde nacionais e na formação profissional. Mudanças no campo da saúde, envolvendo diretamente a prática dos tos, apontavam para a necessidade de expansão dos tratamentos assistenciais, abrindo-se a possibilidade para os profissionais atuarem em outros espaços e de outras formas. Paralelamente a isso, o Currículo Mínimo da graduação em to passou por uma reformulação que  promoveu várias mudanças nos cursos (entre 1982-1984, principalmente), entre elas a passagem de três para quatro anos, envolvendo a introdução de um maior conteúdo de disciplinas específicas da área; uma distribuição mais homogênea entre as áreas biológica, psicológica e social, a atuação nos vários níveis de atenção à saúde, além da introdução de um maior conteúdo de disciplinas ligadas às ciências humanas. Estas mudanças vinham de encontro às necessidades que extrapolavam o restrito círculo da profissão. Compunham parte do quadro de atualização das políticas de saúde do país, que apontavam para a necessidade de expansão dos tratamentos assistenciais numa abordagem mais humanitária e preventiva. Nesse momento, abria-se a possibilidade para o profissional atuar em outros espaços e de outras formas: a terapia ocupacional social começava a ser pensada, bem como a atuação em escolas e creches, ambulatórios, hospitais-dia, etc, ao mesmo tempo que a sua inserção em equipes multidisciplinares começava a ser requisitada, diferentemente do que ocorria até então.


Um outro marco importante dessa época foi que, entre os anos de 1977 e 1984 foram criadas pelo menos mais cinco cursos de Terapia Ocupacional no Brasil (Toyoda, Pinto & Emmel, 1986). Isto por si só, garantiu a existência de um novo campo de atividade profissional, até então pouco estimulado: o ensino superior e a carreira docente. Esta realidade, por sua vez, exigia a formação de professores e pesquisadores na área. Somado a este fato, o novo Currículo Mínimo fortalecia a especificidade da profissão, exigindo muito mais disciplinas tanto na área profissionalizante, quanto na área de fundamentos de terapia ocupacional. As escolas que contavam com poucos terapeutas em seu corpo docente, passaram a ter um número muito maior de especialistas para compor seus quadros (Ferrigno,1989). Ressalta-se ainda que, com o aumento do conteúdo específico ministrado nos cursos de graduação, e com a capacitação docente dos terapeutas, estes foram se diferenciando a partir dos interesses individuais. Começaram a se especializar em áreas de ensino e pesquisa, em detrimento de uma atuação mais generalista,como acontecia até então.


A história da terapia ocupacional  no Brasil nos mostra que há 40 anos atrás ela aqui se instalou  como uma profissão estritamente técnica. 

A inserção do profissional no mercado de trabalho foi abrindo novos campos e, como consequência,  exigindo mais de sua performance profissional.

Podemos destacar 3 frentes que se desenvolveram nestes 40 anos: 

Elas não estão separadas e muitas vezes se entrelaçam.


A primeira delas diz respeito à atuação do terapeuta ocupacional, que passou de uma visão estritamente clínica para uma visão mais abrangente do ser humano (métodos alternativos, social, geronto, etc)


A segunda frente que se desenvolveu foi a da formação do terapeuta ocupacional
. Passamos de uma satisfação com um curso de Graduação estritamente técnico para o pós graduado.

. Especializações

Na década de setenta assistimos à primeira corrida aos cursos de Especialização. Este tipo de capacitação, por enfatizar a formação técnica (aqui entendida como aplicação de métodos e técnicas) era o que mais diretamente respondia as nossas necessidades de atuação clínica, pois complementava as falhas da graduação e atualizava conhecimentos que eram possíveis de ser imediatamente aplicados.

E a partir da década de 80, e mais fortemente na década de 90, os T.Os fazendo pós graduação stricto- sensu: Mestrado, Doutorado e Pós  Doutorado.

Isso nos leva à 3a. frente  que vem crescendo na TO: a  da pesquisa em terapia ocupacional

de nenhum desenvolvimento em pesquisa, passando por pesquisas em outras áreas até a pesquisa voltada para a to.


Eu diria que estas três frentes se desenvolveram calcadas em uma demanda social e tiveram uma razão para acontecer.



Quando começamos a discutir a atual capacitação dos terapeutas ocupacionais e sua inserção em programas de pós-graduação, pensamos inicialmente no que nos levou a buscar e escolher esses cursos. Vale a pena refletirmos inclusive, se o nosso interesse por esta formação começou a ocorrer somente a partir de uma certa época, ou se antes da década de oitenta esse "desinteresse" não era reflexo da dificuldade em ingressar efetivamente nos programas, tanto pela falta de preparo quanto de tempo. Isso se dava na medida em que o exercício da prática clínica exigia um outro tipo de formação específica que ocupava toda a jornada e a energia dos terapeutas. Com o aumento quantitativo de docentes de terapia ocupacional, este acesso foi se tornando uma realidade, não só porque a atividade da docência normalmente prevê um tempo para estudar e se preparar para atender a necessidade de formação e capacitação, como também porque significava uma necessidade, uma exigência institucional e também uma possibilidade real de ascensão na carreira. Vale a pena ressaltar a mudança na política de pós-graduação do CNPQ e CAPES que vem estimulando a abertura dos programas existentes no país para a interdisciplinaridade. Com isso nosso acesso aos programas foi facilitado.
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Uma série de fatores se somam para explicar nossa situação atual: um deles é que de 1980  para cá ampliou-se a carga horária dos cursos de graduação e o direcionamento dado a formação deste profissional, cujo enfoque não é mais puramente clínico: a realidade social abriu espaços de atuação que exigem uma formação mais abrangente, onde a saúde se une com as humanidades e busca não só a reabilitação, mas a Qualidade de Vida enquanto norte. E isso abre um leque imenso de oportunidades de atuação. É evidente que só a especialização não dá conta da formação deste novo professor que precisamos. É preciso mais. O que os novos cursos vêm fazendo é formar profissionais mais capacitados.

Um outro aspecto a ser destacado é que a bibliografia do curso, estritamente estrangeira, também era um incômodo que já vínhamos sentindo há algum tempo. Era necessário produzir conhecimento nacional, que até então praticamente não existia, porque o T.O. não tem o hábito de escrever, não registra sua evolução e isso contribui para que o conhecimento produzido se perca e se mantenha uma escassa produção científica na área.  Vale ressaltar uma vez mais que o não basta que o conhecimento  seja produzido. Ele deve ser Produzido, construído e Divulgado.

Porque o conhecimento construído e não divulgado, não difundido, equivale a nada, porque ele se perde.

Bom, a Pós Graduação formal, entendida aqui como Mestrado e Doutorado, aparecia  como mensageira da possibilidade de  produzir pesquisa em nossa área e começarmos a publicar T.O. no Brasil. A  Pós Graduação é a Grande impulsionadora da produção científica de uma área. A gente começa a falar de pesquisa quando fala de Mestrado e Doutorado, porque este é o espaço em que a oportunidade se instala. É aí que temos o espaço e o tempo para experimentar, estudar, pesquisar, e nos dedicarmos a este tipo de atividade mais reflexiva.


Graças ao investimento na PG, que não foi fácil, talvez hoje  possamos dizer que nossa situação começa a se modificar.
Os anos 90 foram marcados pela capacitação formal dos terapeutas ocupacionais. Naquela época verificou-se um número crescente de dissertações e teses defendidas por tos, bem como a criação de grupos de pesquisa dentro das universidades, o que contribuiu para o crescimento da produção científica na área e para a consolidação dos grupos de pesquisa mais atuantes. Outras atividades, até então não desenvolvidas por este profissional, passaram a compor parte de suas atividades: as orientações de trabalhos de iniciação científica, mestrado e doutorado. No entanto, com relação às orientações em pós graduação, estas ainda vêm sendo feitas em programas afins, mais especificamente na Educação e Educação Especial. 

 Em pesquisa realizada em 1990, junto aos docentes da UFSCAR e da USP (Emmel,Lancman e Soares), constatou-se que o interesse em fazer uma pós-graduação vinha de encontro a diversas demandas: melhor formação, "cobrir falhas" da graduação; vontade e necessidade de aprender a fazer pesquisa e produzir conhecimento a nível nacional e também pela pressão interna das universidades pela capacitação e titulação de seus docentes.


Temos ainda a destacar, como conclusões relevantes daquele trabalho:

- A pós-graduação contribuiu na prática docente através da melhoria da qualidade e métodos de ensino. Trouxe também melhoria do conteúdo disciplinar e facilitou o domínio do processo de aprendizado do aluno, aumentando a fundamentação prática e a correlação desta com a teoria. Por outro lado, segundo alguns dos docentes entrevistados, por vezes, provocou um distanciamento da linguagem e da expectativa entre professor e aluno.

- Em relação à influência da pós-graduação na formação de pesquisadores houve um consenso em relação a alguns aspectos: a capacitação trouxe o aprendizado da redação de trabalhos científicos e domínio do processo de execução de pesquisas; ocorreu uma expansão de abordagem e interação nas diversas áreas do conhecimento e experiência na veiculação de projetos junto aos órgão financiadores.

- A pós-graduação levou os profissionais a um aumento da auto-crítica, a um maior rigor em termos de fundamentação e sistematização dos métodos empregados. Só que em alguns casos esses questionamentos não vieram acompanhados de novas propostas de intervenção e, ainda, ao incorporar o discurso de outras áreas os pesquisadores, por vezes, se distanciaram da especificidade da terapia ocupacional.

- A pós-graduação trouxe para a profissão uma oportuna crise de paradigmas existente hoje em várias outras profissões, principalmente nas áreas de saúde e educação.

Tabela 1- Número de cursos e evolução da capacitação docente em TO.


1996
1999



N Cursos
16
24



N Professores
205
262



N Mestres
29
35



N Doutores
7
26



Dentro desse quadro, vemos que até 1996, as escolas particulares estavam investindo mais na Especialização do que na Pós Graduação stricto-sensu. O que pode ser observado nos dados de 1999 é o início de um movimento das instituições privadas de ensino no sentido de capacitar seus docentes em pós graduação stricto-sensu.


Ex: Os novos cursos estão se esforçando para contratar pessoas já tituladas, com pelo menos o mestrado. Onde isso não é possível, temos assistido ao investimento na capacitação dos docentes ( ou oferecendo carga horária para cursá-la, oferecendo bolsas, ou mesmo tentando implantar cursos que possam ser freqüentados por Tos.)

Os dados de que dispomos deixam claro o investimento crescente dos docentes terapeutas ocupacionais na Pós Graduação. Muito provavelmente tal iniciativa tenha relação com o aumento do número de cursos de graduação no país e com a abertura da carreira docente-pesquisador para terapeutas ocupacionais.


De 1990 para cá o processo de capacitação nessas e outras escolas do país se acelerou rapidamente, superando nossas expectativas. A freqüência a cursos de pós-graduação stricto-sensu já é uma constante entre os terapeutas ligados a universidades, havendo um expressivo número de profissionais com título de mestre. O número de doutores também tem aumentado gradativamente. Alguns desses doutores já orientam teses em programas afins e têm desenvolvido pesquisas significativas obtendo auxílios junto aos órgãos de fomento. As repercussões dessa capacitação em nossa prática se refletem na constituição de grupos de pesquisa que impõem novos rumos e campos de trabalho para a profissão. Uma importante decorrência da capacitação e da melhoria da formação profissional foi a produção científica na área de terapia ocupacional, que começou a se tornar reconhecida.


Por outro lado, a convivência com profissionais de outras áreas, especialmente dentro dos programas de pós-graduação, modificou aquela antiga preocupação existente nos anos setenta, de se delimitar espaços de atuação da terapia ocupacional. Este convívio, em geral, trouxe menor ansiedade e maior intercâmbio, salientando a importância das trocas possíveis entre áreas e de que as superposições existentes entre campos afins devem ser vistas como positivas (porque denotavam continuidade da prática e não sua fragmentação). Além disso, a noção de que a ciência como um todo cresce a partir de outras ciências começou a fazer parte do universo do terapeuta ocupacional. Mesmo porque o próprio terapeuta, em sua capacitação, desenvolveu muitas vezes este processo, ao estabelecer as relações entre a terapia ocupacional e o conhecimento adquirido em outras áreas (Emmel,Soares e Lancman, 1994). Estes fatores foram tão extensamente determinantes que, hoje, pode ser observado um novo perfil do professor e um novo perfil do terapeuta ocupacional.


Entendemos ser entre os docentes que o processo de capacitação formal é mais visível e também pelo papel formador das instituições de ensino, não só para os novos profissionais, mas também como referência e reciclagem para os profissionais mais antigos. Por esta razão, entre 1995-1996, através de um levantamento nacional, buscou-se informações sobre o processo de capacitação dos T.Os. brasileiros. Nele, constatou-se que o quadro nacional hoje aponta para um crescimento da formação de mestres e de doutores T.Os, especialmente nas universidades públicas do país e que os docentes T.Os. buscam programas que se estreitam mais com os objetivos da terapia ocupacional (Emmel e Lancman, 1997). Esse trabalho deverá compor parte dos subsídios para formulação de propostas de abertura de programas de pós graduação direcionados aos interesses dessas profissionais.



Quando começamos a discutir a atual capacitação dos terapeutas ocupacionais e sua inserção em programas de pós-graduação, pensamos inicialmente no que nos levou a buscar e escolher esses cursos. Vale a pena refletirmos inclusive, se o nosso interesse por esta formação começou a ocorrer somente a partir de uma certa época, ou se antes da década de oitenta esse "desinteresse" não era reflexo da dificuldade em ingressar efetivamente nos programas, tanto pela falta de preparo quanto de tempo. Isso se dava na medida em que o exercício da prática clínica exigia um outro tipo de formação específica que ocupava toda a jornada e a energia dos terapeutas. Com o aumento quantitativo de docentes de terapia ocupacional, este acesso foi se tornando uma realidade, não só porque a atividade da docência normalmente prevê um tempo para estudar e se preparar para atender a necessidade de formação e capacitação, como também porque significava uma necessidade, uma exigência institucional e também uma possibilidade real de ascensão na carreira. Vale a pena ressaltar a mudança na política de pós-graduação do CNPQ e CAPES que vem estimulando a abertura dos programas existentes no país para a interdisciplinaridade. Com isso nosso acesso aos programas foi facilitado.

Em relação à produção científica, verificamos que: 

a) grupos de pesquisa se instalam; 

b)  publicações nacionais e internacionais acontecem, 

c)  participação ativa em Congressos internacionais e 

d)  
Mudanças substanciais podem ser observadas na abrangência do nível de formação dos alunos que se inserem precocemente em projetos de pesquisa orientados por professores. A médio prazo, é de se esperar que estes, após formados, terão menos dificuldades em cursar uma Pós Graduação do que certamente tiveram os docentes da presente pesquisa.

Chamo a atenção, no momento, para o fato de que embora a produção e capacitação docente venha crescendo, este percentual ainda é baixo perto de outras profissões mais consolidadas; porém, se considerarmos que esta área ainda não conta com nenhum Programa de Pós Graduação Stricto-Sensu no país e se verificarmos os dados de pesquisas anteriores, conclui-se que existe um crescimento significativo da capacitação.


Os resultados deste trabalho nos levam a concluir que cursar um programa de pós graduação não traz somente vantagens pessoais para o terapeuta ocupacional. Foram apontados reflexos positivos na atuação deste profissional como docente, como pesquisador e também como clínico.


Os conhecimentos adquiridos na P.G. se estenderam para a comunidade mais próxima ( entenda-se aí alunos, pacientes, colegas de trabalho) se refletindo para a profissão como um todo, que conseguiu aumentar a produção de material bibliográfico dentro da área.

As  pesquisas realizadas nos últimos anos mostram uma trajetória do T.O. rumo à construção do conhecimento. A terapia ocupacional encontra-se em um momento bastante significativo. Foi desencadeado o processo de produção do conhecimento e este tende a ter grandes avanços a partir das próximas gerações de profissionais.
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